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ENTREVISTA  |  Ciro Nogueira

Novos sinais do efeito 

anticâncer da aspirina

Revisão de pesquisas que somam dados de 8,3 mil mulheres indica que o remédio pode reduzir o risco de tumor de 

ovário em 13%. A ação preventiva em outras partes do corpo, como o estômago e a próstata, também foi constatada 

H
á mais de 3,5 mil anos, já se 

usava a casca do salgueiro co-

mo analgésico e antitérmico. 

Desse material, seria extraí-

da, muito tempo depois, a salicilina, 

princípio ativo que daria origem, em 

1889, a um medicamento patenteado 

como aspirina. Também indicada pa-

ra prevenir doenças cardiovasculares 

em um grupo específico de pacientes, 

a droga milenar começou um novo ca-

pítulo em sua história mais recente-

mente, com pesquisas que associam 

o uso frequente e em baixa dosagem 

à redução do risco de alguns tipos de 

câncer. Agora, uma revisão de 17 pes-

quisas publicada no Journal of Clini-

cal Oncology mostra que o ácido ace-

tilsalicílico pode diminuir em 13% os 

casos de tumores de ovário.

Os autores do artigo, da Universi-

dade de Utah, nos Estados Unidos, se 

debruçaram sobre a literatura cientí-

fica que investigou a relação da aspi-

rina com a doença. No total, os estu-

dos avaliados incluíam mais de 8,3 mil 

pessoas. A principal conclusão é a de 

que, em mulheres com múltiplos fato-

res de risco para câncer de ovário, co-

mo histórico familiar, mutações nos 

genes BRAC 1 e 2 e endometriose, o 

uso frequente do remédio em baixa 

dosagem esteve estatisticamente as-

sociado a um risco menor de desen-

volvimento da doença.

Segundo Britton Trabert, pesquisa-

dora do Instituto Huntsman de Cân-

cer da universidade, o câncer de ová-

rio é o tumor ginecológico mais letal, 

atrás do cervical. “Essa nova pesquisa 

é promissora, porque mostra um pas-

so possível que as pessoas com maior 

risco de câncer de ovário podem to-

mar para reduzir o risco de desenvol-

ver a doença”, diz. A oncologista res-

salta, porém, que apenas um médico 

pode avaliar o benefício do medica-
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FErnando MaluF, 

oncologista e funDaDoR Do 

instituto VenceR o cânceR

o que poderia explicar o efeito 

potencialmente protetor da 

aspirina em relação ao câncer 

de ovário?
A aspirina tem efeitos anti-

câncer, e um dos mais impor-

tantes é a inativação da cicloo-

xigenase, que é uma enzima 

responsável pelo crescimento, 

invasão e metástase do tumor. 

Além disso, a aspirina exerce 

um efeito antiplaquetário e an-

ti-inflamatório, e ambos esses 

efeitos inibem a carcinogênese 

e o poder metastático do tumor.

Esse mesmo medicamento foi 

associado a eventos adversos, 

como risco de sangramento, 

uma ocorrência associada ao 

tratamento de vários cânceres. 

Como saber se o risco será 

menor que o benefício?

O sangramento em pacien-

tes com câncer de ovário secun-

dário à aspirina é absolutamen-

te pequeno. Obviamente, não 

se fala no uso imediato em um 

pós-operatório ou em pacien-

tes que tenham alguma outra 

doença hematológica. Mas em 

pacientes que usam a aspirina 

Três perguntas para

as pessoas devem 

consultar seus médicos 

antes de iniciar 

nova medicação, 

para equilibrar mais 

adequadamente riscos 

potenciais com os 

benefícios potenciais”

Britton Trabert, pesquisadora 

da Universidade de Utah

devem consultar os seus profissionais 

de saúde antes de iniciar uma nova 

medicação, a fim de equilibrar mais 

adequadamente quaisquer riscos po-

tenciais com os benefícios potenciais.”

No estudo, os pesquisadores separa-

ram os fatores de risco em subgrupos: en-

dometriose, obesidade, história familiar 

de câncer de mama ou ovário, histórico 

reprodutivo, uso de contraceptivos orais 

e laqueadura. Também classificaram os 

casos de acordo com a quantidade de fa-

tores que cada paciente apresentava: ne-

nhum, um e dois ou mais. Essas últimas, 

segundo a avaliação, foram as que mais 

se beneficiaram do uso frequente da as-

pirina. “Esperamos que pacientes e mé-

dicos possam usar essa pesquisa para ter 

uma conversa embasada sobre possíveis 

medidas preventivas”, afirma a médica.

Os resultados vão ao encontro de ou-

tros estudos que detectaram uma asso-

ciação entre o medicamento e a redução 

de risco de alguns tipos de câncer, como 

colorretal, mama, próstata e de estôma-

go (Veja arte). “O câncer é uma doença 

inflamatória, onde há aumento desen-

freado de células, formando os tumo-

res malignos. O que os pesquisadores 

hipotetizaram é que se fosse utilizado 

um anti-inflamatório de baixa potên-

cia, poderia haver uma diminuição do 

câncer em geral”, explica Ramon An-

drade de Mello, oncologista do Hospi-

tal Israelita Albert Einstein e professor 

de oncologia da Universidade Nove de 

Julho, em São Paulo. Experimentos com 

células e animais, em laboratórios, de-

monstraram que a substância tem ati-

vidade antitumoral.

uma das hipóteses é que, como o câncer é uma doença inflamatória, a droga, que tem propriedades anti-inflamatórias, pode ser eficaz
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PÁGINA 13

Corrida ao 
GDF tem 11 
candidatos, 
e mistérios 

Apesar do prazo de convenções 
ter se encerrado na sexta, muitos 
partidos e coligações ainda não 
fecharam completamente suas 
chapas para a disputa. Mas há 
tempo para negociações: até 
15 de agosto. Onze políticos 

postulam o Buriti, mas apenas 
seis se apresentaram ao Senado. 

“Vamos eleger cerca
de 350 deputados” 

A 57 dias das eleições de 2 de outubro, o ministro-chefe da 
Casa Civil, Ciro Nogueira, não tem dúvidas de que o presi-
dente Jair Bolsonaro chegará à frente de Lula, seu principal 
adversário e atual líder das pesquisas,  ainda no primeiro tur-
no, e vencerá o pleito em todas as grandes cidades do país. 
O senador do PP, principal  articulador do Centrão, faz até 
previsão da bancada ligada ao atual chefe do Palácio do Pla-
nalto, traçando um quadro político para o início do ano que 
vem, independentemente do vencedor. “O Lula, se ganhar, 

no dia seguinte está com 40% de ruim e péssimo. Bolsona-
ro, idem. Qual a diferença dos dois? Base eleitoral. Vamos 
eleger cerca de 350 deputados com viés mais liberal. A es-
querda vai eleger entre 130 e 150 deputados. O teto da es-
querda é 150. O teto nosso é 370”, prevê Ciro. O ministro fa-
lou também sobre o debate em torno da segurança das ur-
nas, uma polêmica que estará logo superada, segundo ele. 
Quanto à estratégia de campanha de Bolsonaro, ele acredi-
ta que a associação do PT à corrupção impactará o eleitor.

» ANA DUBEUX      » DENISE ROTHENBURG 

PÁGINAS 2 E 3

PÁGINA 22 E 
CRÔNICA DA CIDADE, 17  

Isaquias Queiroz confirma o favoritismo e conquista o tetra mundial 
na categoria C1 500m da canoagem de velocidade. Alison dos Santos 
triunfa nos 400m com barreira em etapa da Diamond League de 
atletismo. Hugo Calderano brilha no WTT de tênis de mesa. PÁGINA 19

Esquerda sobe 
na Colômbia com 

Gustavo Petro

PÁGINA 9 
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A 57 dias das eleições de 2 de outubro, o ministro-chefe da 
Casa Civil, Ciro Nogueira, não tem dúvidas de que o presi-
dente Jair Bolsonaro chegará à frente de Lula, seu principal 
adversário e atual líder das pesquisas,  ainda no primeiro tur-
no, e vencerá o pleito em todas as grandes cidades do país. 
O senador do PP, principal  articulador do Centrão, faz até 
previsão da bancada ligada ao atual chefe do Palácio do Pla-
nalto, traçando um quadro político para o início do ano que 
vem, independentemente do vencedor. “O Lula, se ganhar, 
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Caetano, 
um gênio 

8.0

Um dos mais 
importantes nomes da 
MPB, Caetano Veloso 
completa 80 anos. Em 
plena atividade, cantor 
e compositor baiano 
segue contribuindo à 

cultura do país.  

 » IRLAN ROCHA LIMA

À procura da felicidade
O Brasil segue tendência mundial, com 

trabalhadores pedindo demissão, como a 
consultora Adriana Campos que abriu mão 

do emprego formal para produzir artesanato.
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Uma nova vida
com o esporte

 Silvana Baccin (E) e Simone Avelino 
tornaram-se atletas depois de passarem 
por transplantes de rim. A proeza delas 

reforça a tese de que o paciente de 
doença crônica pode, sim, se exercitar.

A reinvenção do pink
Rosa é a cor do ano e, além das roupas, 
ganhou espaço nos filmes e na música. 

Ana Dubeux Denise Rothenburg Luiz Carlos Azedo Ana Maria Campos Jane Godoy
Sobre os benefícios do riso para a 
saúde física e mental. PÁGINA 10 

Eleição para deputado em SP vira 
dor de cabeça para o PT. PÁGINA 4 

Bolsonaro aposta na balbúrdia para 
desmoralizar a eleição. PÁGINA 5 

Escanteado, Reguffe vai se desfiliar 
do União Brasil amanhã. PÁGINA 14 

O forró “arretado” para celebrar a 
alegria de Heloísa Valadão. PÁGINA 16 

Brasil dá 
prova de 
força tripla

Com Dom pedro
no coração

Maria da Penha
busca avançoA devastação do burnout O poder da aspirina

Raio-X do apito na Série A De Lisboa, o correspondente 
Vicente Nunes revela o temor de 
Portugal com o envio ao Brasil da 

relíquia do monarca. PÁGINA 5

Lei completa 16 anos como 
referência mundial, mas violência 
contra a mulher ainda é questão 
preocupante no Brasil. PÁGINA 6  

Síndrome causada pelo estresse atinge 32% 
dos profissionais, principalmente mulheres. 
OMS classifica como doença ocupacional. 
PÁGINAS 7 E 8 E CADERNO TRABALHO.  

O ácido acetilsalicílico pode diminuir 
em 13% os casos de tumores de ovário, o 
câncer ginecológico mais letal. Os estudos 
incluíram 8,3 mil mulheres. PÁGINA 12

Elite do Brasileirão boicotou mulheres 
e estressa árbitros no 1º turno. PÁGINA 20 


